SOS USP – EM DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA
Caros Colegas, demais participantes,

Impossibilitada de estar presente a este importante ato, envio-lhes o que segue:
A USP, patrimônio da sociedade paulista e brasileira, vem sendo submetida a uma crise institucional e política sem precedentes. A faceta mais evidente dessa crise é a econômica, expressa na decisão unilateral da Reitoria de não conceder reajuste salarial aos docentes e funcionários e de cortar bolsas de estudos e verbas de alguns setores da universidade, sob a alegação de que, nos últimos anos, suas reservas foram dilapidadas por gestões pouco ciosas de suas responsabilidades. 

A alegada crise econômica da USP tem relação direta com dois aspectos fundamentais: (1) a expansão da universidade, sem os necessários recursos adicionais e perenes por parte do governo do estado; (2) a gestão pouco democrática e transparente, inclusive de seu orçamento, que decorre da vigência de uma estrutura de poder rígida e extremamente hierarquizada, avessa a mecanismos adequados de participação do corpo da universidade, da sociedade civil e da população em geral.

Assim, para além da luta por reajuste salarial, que constitui uma demanda legítima de docentes e funcionários por condições dignas de vida e trabalho, chegamos a um momento em que não é mais possível adiar uma agenda de democratização da USP, o que exige transparência na gestão, inclusive de seu orçamento, participação democrática nas tomadas de decisão, que implicam a vida de todo o corpo da universidade e também da população que a sustenta com seus impostos. Trata-se de implementar uma discussão mais profunda sobre como contribuir na construção de um sistema de ensino superior público de qualidade no estado de São Paulo. 
São Paulo, 2 de setembro de 2014
Maria Victoria de Mesquita Benevides
